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Hidrograma pré e pós desenvolvimento. Fonte: 
Elaborado pelo autor a partir de Tucci (2008).
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Sistema natural e sistema construído, Vista da Pedra Grande, São 
Paulo-SP. Fonte: Foto do autor.
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Piscinão do Paço, São Bernardo do Campo-SP / Piscinão Aricanduva, São Paulo-SP / Córrego do Sapé antes e depois de canalizado, São Paulo-SP. Fonte: Fotos do autor.

ARMAZENAMENTO NATURAL NA PAISAGEM

INUNDAÇÕES / ARMAZENAMENTO EM ESTRUTURAS HIDRÁULICAS
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Estações de Tratamento Cinza / Sistemas Wetland Construído. 

TRATAMENTO NATURAL NA PAISAGEM

POLUIÇÃO / ESTRUTURAS DE TRATAMENTO DAS ÁGUAS
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MUDANÇAS CLIMÁTICAS

Rio Grande do Sul – maio/2024



Rios Urbanos



A curso d’água é 
reflexo dos
processos que 
ocorrem em sua
Bacia hidrográfica

Tietê: São Paulo - SP
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Quantidade Qualidade Ambiental Social



Ocupação do 
leito maior

Aporte de 
sedimento

Componente: Quantidade

Impermeabilização 
da bacia



Cargas 
pontuais

Cargas 
difusas

Componente: Qualidade

Ligação direta entre 
escoamento e o curso 

d’água



Remoção dos 
elementos naturais 

da bacia

Remoção da 
zona ripária

Componente: Ambiental

Descaracterização 
do canal



Desconexão 
Homem/Natureza

Componente: Social



Saneamento



Rios Urbanos

Abastecimento de água

Coleta e Tratamento de 
esgotos

Resíduos Sólidos

Drenagem Urbana

Saneamento



Rios Urbanos

Novo marco do 
Saneamento:

Até a universalização os 
municípios devem atuar no 
controle das vazões de 
esgoto que chegam aos 
cursos d’água através do 
tratamento da vazão de 
base do canal

(Art 43)

Saneamento



Ferramentas



Manejo sustentável das águas

Drenagem 
sustentável

Soluções 
baseadas na 

natureza

Infraestrutura 
verde e azul

SUDs
BMPs

LIDs

Cidades 
esponja
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NATURAL NO SOLO 

DA BACIA
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NATURAL NA BIOMASSA

DA VEGETAÇÃO

RECUPERAR O ARMAZENAMENTO NATURAL NA PAISAGEM

RECUPERAR O TRATAMENTO NATURAL NA PAISAGEM

Cidades resilientes

ARMAZENAMENTO EM ESTRUTURAS HIDRÁULICAS

ESTRUTURAS DE TRATAMENTO DAS ÁGUAS



Sanya, na China

Cidades 
resilientes



OBRIGADA

Juliana Alencar
@julianaalencarpesq

julianaalencar@usp.br

MESA-REDONDA 8: Cidades Resilientes, Drenagem 
sustentável e norma sobre a cobrança de drenagem


	Slide 1
	Slide 2
	Slide 3
	Slide 4
	Slide 5
	Slide 6
	Slide 7
	Slide 8
	Slide 9
	Slide 10
	Slide 11
	Slide 12
	Slide 13
	Slide 14
	Slide 15
	Slide 16
	Slide 17
	Slide 18
	Slide 19
	Slide 20
	Slide 21
	Slide 22
	Slide 23
	Slide 24
	Slide 25
	Slide 26

